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As eleições de Outubro 

podem ganhar-se em Agosto 

A grande importância das próximas 

eleições legislativas de 5 de Outubro 

impõe que a preparação da campanha 

e outro trabalho eleitoral se inicie já 

nestes dias. As eleições de Outubro 

podem ganhar-se em Agosto! 

E é precisamente sobre alguns 

aspectos deste trabalho que falamos 

neste número do «Avante!». 

Uma tarefa importante e inadiável: nomear e preparar delegados da APU para 

todas as mesas eleitorais • A falcatrua mais utilizada • Pesada derrota da «AD» 

na Mealhada • Quem defende o povo de Castelo Branco? • Importantes reuniões 

em Faro e Portalegre • A lista por Lisboa e o seu significado • Os círculos e os 

deputados 

—        págs. centrais 
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O assalto do 

governo «AD» 

às empresas 

nacionalizadas 
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Já leu a 'folha de férias» editada pelo PCP e a APU? É natural que 
não, porque ainda não foi distribuída... Mas sê-lo-á em breve, nas 
praias e outros locais de veraneio. Incluirá bonecos como estes 
e outros motivos de interesse... 
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O povo 

boliviano 

resiste Pág.11 

As multinacionais são um elemento decisivo do domínio imperialista em diversas partes do mundo 

Viagem por dentro 

das multinacionais 
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A resistência popular nas ruas de La Paz 
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Festas do Partido 

Festas do povo 

Festas de Abril 

> 

Faro: 2 e 3 de Agosto 

Braga: 8,9 e 10 de Agosto 

Figueira de Foz: 15,16 e 17 de Agosto 
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O VOTO ÚTIL 

Os factos do dia-a-dia e os factos da política 
acumulam-se para tornar uma evidência 
a derrota da direita. 

As contradições, os erros, os escândalos, as 
incompetências, as fraudes, as quesílias, os 
falhanços são a imagem quotidiana da actividade 
da "AD" no poder; a desilusão, o protesto, 
a revolta são o que se respira no povo, expressos 
crescentemente numa vontade que se irá 
manifestar nas próximas eleições. 

Para falarmos bom português, não significa 
isto que a derrota eleitoral da direita nas eleições 
legislativas sejam favas contadas. Bem pelo 
contrário. E para continuarmos a falar de forma 
clara, digamos que derrotar a direita nas 
próximas eleições não tem apenas que ver com 
este crescente não querer, mas também com 
o que se quer. 

Em que condições é que este crescente não 
querer dos portugueses relativamente à "AD" 
tem surgido? 

Da parte dos que sempre votaram 
e continuarão a votar nos partidos democráticos, 
radica-se naturalmente nos anseios e no trabalho 
por um país livre e progressista, numa 
consciência e numa prática democrática. Mas 
daqueles que o ano passado votaram na "AD"? 

É evidente que a própria acção do Governo Sá 
Carneíro-Freitas do Amaral, o revelar das 
verdadeiras intenções, mascaradas durante 
a campanha eleitoral e postas a nu pela prática 
governativa, desempenharam papel funda- 
mental. O engano, a ilusão são hoje muito menos 
possíveis. 

Mas, se esse desmascaramento foi funda- 
mental, foi decisiva a luta que contra tal prática 
governativa da direita se travou. Milhares de 
eleitores que acreditaram na "AD" há um ano 
têm hoje todos os elementos para não mais 
acreditarem nas demagogias dos políticos da 
direita: mas têm também elementos - e cada vez 
mais - para acreditarem que a democracia 
é possível e que é com a democracia que o seu 
futuro e o dos filhos se pode construir. 

Estes meses de luta não se limitaram a ser 
contra o Governo "AD": foram também (pela 
força, pela amplitude de massas, pela capa- 
cidade de organização) - foram essencialmente 
por um Portugal democrático, livre, constitu- 
cional, um Portugal de Abril. 

Ao recorrer a todas as armas ao seu alcance 

- ao protesto, à manifestação, à greve, - a classe 
operária, os trabalhadores, os democratas 
desempenharam, ao longo deste sombrio 
consulado reaccionário Sá Carneiro/Freitas do 
Amaral, um papel decisivo: ao conterem 
a ofensiva da, afirmaram que é possível barrar 
o caminho à direita, e que o povo tem condições 
não apenas para barrar o caminho à direita, mas 
que, derrotada a direita, pode construir o seu 
próprio caminho. 

As próximas eleições terão de dar expressão 
a esta realidade viva do Povo português. 

E há condições para efectivamente atingir 
o objectivo essencial que é colocar em minoria os 
partidos da direita. Mas derrotar a "AD" nas 
próximas eleições, sendo um passo decisivo 
e essencial para derrotar a direita, não garante só 
por si a sua derrota. 

Derrotar a "AD" é fazê-ta perder as eleições: 
derrotar a direita é construir a democracia. 

Para derrotar a "AD" basta não votar "AD"; 
para derrotar a direita é preciso votar em quem 
garanta construir a democracia. 

O Povo português diz vezes sem conta: 
o fascismo não está vivo, o que está é mal 
enterrado. E de facto, o fascismo só será 
definitivamente enterrado, não apenas 
quando lhe abrirem a vala, mas quando 
sobre ela sê construírem os sólidos alicerces e as 
fortes muralhas do edifício colectivo de um país 
livre, de um estado democrático de uma 
economia ao serviço dos trabalhadores, de uma 
Pátda independente - do Portugal de Abril. 

A questão de consolidar a derrota da "AD" 
nas eleições de Outubro com a existência de um 
governo democrático estável que ponha em 
prática uma política democrática consequente 
é por conseguinte essencial por ordem de duas 
enormes razões; é por outro uma necessidade 
inadiável para a concretização de uma derrota 
eleitoral da direita nas próximas eleições. 

Como é óbvio, as políticas democráticas 
fazem-se com partidos, forças e políticos demo- 
cráticos. 

Oferece o PS, só por si, condições para a real 
alternativa de uma derrota da "AD" nas urnas 
e a derrota da direita através da existência de um 

futuro governo democrático estável com uma 
política democrática consequente? 

Evidentemente que não. 
Parece ser ainda necessário repetir 

a meridíana verdade aritmética (uma vez que os 
dirigentes PS insistem em repetir a escandalosa 
mentira eleitoralista) que o PS só por si nunca 
poderá obter resultados eleitorais que lhe 
permitam uma maioria parlamentar estável para 
a formação de governo. No passado, o PS 
aliou-se de facto e depois de/ureà direita: agora 
diz (como aliás também então disse) que não se 
alia com ninguém. 

Só deste facto há a concluir (se para tanto não 
houvesse a multidão de outros elementos) que 
o PS só por si igualmente não oferece garantias 
de uma política democrática consequente. 

Recusando sistematicamente acordos com 
o PCP e a APU, o PS nega evidentemente 
qualquer vontade de pôr em prática uma política 
de esquerda, de constituir um governo 
democrático estável com uma política 
democrática consequente. 

Definindo-se o PS como hoje se define e não 
se define, votar em Outubro PS será votar contra 
a má política do Governo "AD": o que não será 
é votar garantidamente numa política melhor. 
Votar PS em Outubro será votar contra esta 
política má: mas não é votar por uma política boa. 

Votar na Aliança Povo Unido (APU) em 
Outubro é evidentemente votar para derrotar 
a "AD". Não se trata apenas de uma manifestação 
eleitoral, trata-se da expressão eleitoral de uma 
acção consequente de oposição à política dos 
partidos da direita, à política antipopular 
e antinacional do Governo Sá Carnelro-Freitas do 
Amaral. 

Os partidos que constituem a Aliança Povo 
Unido, e especialmente o PCP, têm porém uma 
acção, uma política que claramente ultrapassa 
a pura oposição para serem parte integrante da 
real perspectiva de alternativa que o Povo 
português reclama e propõe. 

A APU não se limita a opor-se à política da 
direita: essa oposição assenta evidentemente no 
carácter reaccionário dessa política, mas 
assenta muito mais profundamente na proposta 
de uma alternativa política global que, no quadro 
constitucional da democracia portuguesa, 
assegura a resolução dos problemas nacionais 
com o Povo português e para o Povo português. 

Peia sua acção, pelas propostas programá- 
ticas baseadas em largos debates e estudos 
e numa profunda implantação nas massas 
trabalhadoras, o PCP e a APU apresentam 
propostas concretas de acção governativa que, 
postas em prática, asseguram a real alternativa 
de uma política democrática. 

A verticalidade, a acção consequente, 
o apego inabalável à verdade, a dedicação 
provada e comprovada à causa da liberdade 
e dos interesses populares, a capacidade de 
organização e realização bebida na raiz de classe 
do PCP constituem garantias de que as 
propostas programáticas da APU não apenas são 
fundamentadas e eficazes como também que 
a APU é uma força capaz de as concretizar 
e realizar. 

Poder-se-á contudo dizer que, sendo verdade 
ser o voto na APU um elemento de derrota da 
direita, sendo verdade ser a APU uma força 
democrática consequente e capacitada, também 
a APU não poderá assegurar por si só uma 
maioria parlamentar estável que lhe permita ser 
governo e pôr em prática uma política 
democrática consequente. 

Ao contrário do PS, este facto desde sempre 
tem sido apontado pela Aliança Povo Unido. 
A APU tem repetidamente afirmado que sozinho, 
nenhum partido democrático terá condições para 
constituir um governo estável. 

Mas a APU tem declarado que, nestas circuns- 
tâncias, é indispensável o entendimento entre as 
forças democráticas no sentido de se criarem 
condições para a formação de um governo 
democrático estável que sem tal entendimento 
não será possível. 

Não ocultando as suas discordâncias com 
o PS e com outras forças democráticas, o PCP 
e a APU repetidamente se têm declarado prontos 
a analisar todas as possibilidades desse 
indispensável entendimento. E apenas a APU 
tem consequentemente defendido esta posição. 

Votar na Aliança Povo Unido em Outubro não 
é assim apenas votar contra a política da "AD"; 
não é mesmo apenas votar por uma política 
democrática ao serviço do Povo e do País. 

É votar no entendimento e na unidade das 
forças democráticas, essenciais à criação de 
condições para, através da formação de um 
governo democrático estável com uma política 
democrática consequente, transformar 
a necessária derrota eleitoral da "AD" numa 
derrota decisiva da direita e num passo fírme 
para a consolidação do Portugal de Abril. 

A Festa do "Avante!" 

e certa imprensa 

Moncada aconteceu há 27 anos 

Perante um acontecimento 
com a importância e o impacto da 
Festa do "Avante!", os diversos 
tipos de reacções, e a sua 
evolução, por parte dos jornais da 
direita (e outros) têm sido ao longo 
dos tempos muito interessantes 
e significaticos. 

Nos primeiros anos - todos 
estamos lembrados - as noticias 
da imprensa reaccionária 
oscilavam entre o cepticismo 
acerca do êxito da Festa até aos 
comentários mais ou menos 
venenosos visando denegrir 
o acontecimento. Ficou célebre um 
certo diário que, acerca da Festa, 
não encontrou melhor mapeira de 
se lhe referir que não fosse 
dedicando-lhe umas poucas linhas 
aludindo aos grandes engarrafa- 
mentos e aos prejuízos para os 
lisboetas devido à grande aglo- 
meração de veículos e pessoas 
nas proximidades da FIL... 

Os tempos passaram e as 
ilusões da reacção também. 
Tentaram ridicularizar a Festa, dar 
dela uma imagem distorcida, 
e o que se viu foi, ano a ano, ela 
aumentar o seu prestígio 
e dimensão e ser visitada cada vez > 
por mais gente. E então, baldados 
os seus esforços, os escribas da 
reacção decidiram mudar de 
táctica. 

Este ano escolheram o silêncio. 

ou então uma certa forma de 
silêncio: reduzir a Festa a este ou 
aquele pormenor, à actuação 
deste ou daquele artista. Como se 
a Festa fosso só isso, como se tudo 
o mais não existisse. Trata-se de 
uma forma de manipulação da 
informação como qualquer outra, 
mas que, convenhamos, em 
relação a um acontecimento como 
a Festa do "Avantel" não tem , 
qualquer hipótese de resultar. Não 
é peio facto de certa imprensa 
a boicotar, ignorando-a ou dando 
dela uma falsa imagem, que 
a Festa deixa de ser o que é... 

Pode-se não,estar neste ou _ 
naquele ponto de acordo com os 
comunistas, pode-se mesmo nada 
ter a ver com o PCP, mas em 
qualquer caso é impossível não 
reconhecer à Festa a sua 
dimensão ímpar a nível nacional, 
não só no que respeita às 
multidões que atrai mas também (e 
as duas coisas estão obviamente 
relacionadas) quanto à riqueza do 
seu conteúdo e ao seu significado 
político. 

Estranhamente, também certos 
órgãos de imprensa que, situados 
no campo democrático, muito 
gostam de permanentemente se 
auto-louvarem com o seu 
"pluralismo" e "independência", 
não entenderam conveniente dar 
á Festa aquele mínimo tratamento 

que a sua importância justificavâ. 
Talvez medo das "conotações"? 
Seja como for, o que o leitor retém 
é a flagrante discriminação contra 
uma iniciativa dos comunistas 
(sem qualquer espécie de paralelo 
a nível partidário, e não só), e isto, 
pelo menos aparentemente, não 
porque nela não houvesse 
interesse político, cultural ou joma- 
listico, mas precisamente porque 
se tratava de uma iniciativa dos 
comunistas, que se viesse de outro 
partido teria um acolhimento 
diferente... 

Conhece-se a teoria do 
"equilíbrio" noticioso: dar às 
actividades dos partidos um 
tratamento equitativo, de modo 
a não se pensar que se puxa mais 
por este ou por aquele. A questão 
está em saber se, com base em tal 
teoria, será justo beneficiar uns em 
detrimento de outros, só porque 
uns pouco fazem e outros fazem 
muito... 

Há certa gente que gosta muito , 
de acusar os comunistas de 
"sectários". Estão sempre com 
essa debaixo da língua. Mas há 
ocasiões em que se vê be.m de que 
lado está o sectarismo, ou seja, 
verifica-se na prática que tais 
acusações geralmente reflectem 
um fortíssimo e incontrolável 
"sectarismo anti-comunista"! 

Em 1953 vivia-se em plena 
guerra fria, com os EUA ar- 
rogantemente convencidos que 
nada podia mudar no mundó sem 
o seu «consentimento». Daí 
a surpresa quando a 26 de Junfio 
desse ano um punhado de 
revolucionários (160, no total) 
investiram, em Cuba, contra 
a ditadura fascista de Fulgêncio 
Baptista, sinistro mandatário 
estadunidense na ilha, então 
considerada uma espécie de 
«colónia» do seu poderoso vizinho. 

Foi a 26 de Junho que Fidel 
Castro, então apenas um jovem 
advogado de Havana, juntamente 
com um punhado de herói- 
cos revolucionários intentaram 

o assalto ao quartel de Moncada, 
um dos bastiões militares do 
regime de Baptista. A tentativa 
falhou por evidente desproporção 
de forças e mais de 70 dos 
participantes foram torturados 
e assassinados e os sobreviventes 
condenados a penas de prisão 
extremamente pesadas. A ditadura 
ganhou aquela guerra 
e o imperialismo respirou, aliviado. 

Todavia o «julgamento» dos 
revoltosos tornou-se num 
processo de denúncia implacável. 
A pressão da solidariedade 
internacional impôs a libertação 
dos prisioneiros e o fracasso da 
operação abriu novas perspectivas 

aos patriotas cubanos, que 
souberam colher os ensinamentos 
necessários do falhanço, o que 
mais tarde frutificaria no grande 
levantamento popular que 
derrubaria a ditadura e iniciaria 
a construção do socialismo ali 
mesmo, nas «barbas» do 
imperialismo. O tal que julgava 
nada ser possível sem o seu 
«consentimento». 

O assalto ao quartel Moncada 
está indissoluvelmente ligado ao 
processo revolucionário cubano. 
Saldando-se num fracasso militar, 
transportaria, no entanto, um 
importante ensinamento: não seria 
apenas com um punhado de 
homens, por muito heróicos que 

fossem, e atacando isoladamente, 
que se conseguiria derrubar 
o fascismo. Isso teria de ser feito 
pelo próprio povo, em luta frontal 
e total contra o regime. Como veio 
a acontecer, provando que 
a semente de Moncada germinou 
correctamente. 

No «julgamento» e durante 
o processo, Fidel Castro 
reivindicou toda 
a responsabilidade do assalto, 
assumindo ele próprio a sua 
defesa. A sua intervenção, dirigida 
a todos os patriotas e democratas 
e à opinião pública internacional 
durou cinco horas, terminando com 
a frase histórica: «Pouco importa 
a vossa condenação, a História 

me absolverá». Fidel foi 
condenado a 15 anos de prisão. Na 
penitenciária da ilha de Pinos 
reencontrou o seu irmão Raul, 
condenado a 13 anos, e os outros 
sobreviventes de Moncada. 

Alastrou pelo mundo enorme 
repúdio pelas condenações 
impostas pela ditadura aos jovens 
revolucionários cubanos. Baptista 
e o regime acabam por ceder às 
pressões da solidariedade 
internacional. Em 15 de Maio 
abandonam a penitenciária de 
Pinos e Fidel refugia-se com o seu 
irmão no México. A luta iria 
continuar: seis anos depois seria 
a vitória! 

Delegação do PCP na Hungria 

De 20 a 26 de Julho visitou 
o distrito de Bekes na 
República Popular da Hungria 
uma delegação do PCP do 
distrito de Santarém, composta 
pelos camaradas Hilário 
Teixeira, membro do Comité 
Central e da Direcção da 
Organização Regional de 
Santarém, e Luís Serôdio 
e João Viegas, ambos 
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membros da DORSA. 
A delegação encontrou-se 

com o camarada Ferenc Frank, 
Primeiro Secretário distrital 
e membro do Comité Central 
do Partido Socialista Operário 
Húngaro. Durante a sua 
estadia na Hungria, que teve 
lugar no quadro da cooperação 
estabelecida entre a Direcção 
distrital de Santarém do PCP 

e a Direcção distrital de Bekes 
do Partido Socialista Operário 
Húngaro, os comunistas 
portugueses foram recebidos 
por delegações das direcções 
regionais e locais do partido 
irmão da Hungria nas 
respectivas cidades visitadas 
- Békescsaba, capital do 
referido distrito, Hékés, 
Mzeokovácsháza, Szarvas 

e Gyula - bem como em 
fábricas, cooperativas e outros 
locais e encontraram-se 
também com elementos da 
administração local do distrito. 

A delegação do PCP visitou 
ainda acampamentos juvenis 
e um acompamento de 
pioneiros. 

Permitindo à delegação 
distrital de Santarém 

o aprofundamento do 
conhecimento directo da 
actividade e das experiências 
das organizações do PSOH do 
distrito de Békés, esta visita 
contribuiu para o reforço dos 
fraternais laços de amizade 
e cooperação existentes entre 
os dois partidos e em particular 
entre os comunistas dos dois 
distritos. 

À venda nas livrarias 
e nos Centros de Trabalho do PCP 
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